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Karaokê é
cancelado

A festa do Karaokê que iria
acontecer nesta sexta-feira, dia 17,
foi cancelada. A Secretaria de
Cultura, Esportes e Lazer vai divulgar,
em breve, a nova data do evento.

Festa dos bancários será no dia  30 de agosto
No dia 30 de agosto, a quadra da Unidos da Tijuca vai bombar. A

programação musical está por conta do grupo Monobloco, consagrado por
incorporar diversos ritmos e estilos musicais à batida do samba.

A festa é dedicada aos bancários e bancárias sindicalizados. Para ganhar
o seu convite, basta ligar para a Secretaria de Cultura e se inscrever para
a retirada dos mesmos. Os telefones da Secretaria são 2103-4106 / 2103-
4150 / 2103-4151.

Nesta sexta (17) e sábado (18), a partir das 10h, no
auditório do Sindicato. O endereço é Avenida

Presidente Vargas, 502, 21º andar, Centro.

1º Congresso Nacional dos
Funcionários do BNDES

Itaú: negociação
sobre PCR é nesta

quinta-feira
O Comando Nacional dos

Bancários e a Contraf negociam
com a Fenaban regras e valores
para a Participação Complemen-
tar nos Resultados (PCR) deste
ano, do Itaú, nesta quinta-feira
(16), em São Paulo. O encontro
será às 18 horas, no Maksoud
Plaza Hotel. A última rodada sobre
o tema ocorreu em 23 de abril. Os
valores recebidos em 2011 foram
definidos em um acordo negocia-
do em 2012, com dois anos de
vigência.

Em abril o banco apresentou
uma proposta de PCR muito
aquém do esperado pelo movi-
mento sindical. Com lucros recor-
des, o Itaú precisa negociar parâ-
metros que de fato tragam valori-
zação e reconhecimento ao esfor-
ço dos bancários.

NEGOCIAÇÕES

Morte de ex-dirigente faz Comando adiar
negociação com a Fenaban para terça-feira

Em função do
falecimento do
ex-dirigente
sindical Ma-
noel Castaño
Blanco, o Co-
mando Nacio-
nal dos Bancá-
rios suspendeu

a segunda rodada de negociação com
a Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban), que aconteceria na quarta-
feira, dia 15, em São Paulo. As
negociações serão retomadas na
próxima terça-feira, 21, às 10 horas.

A notícia da morte do dirigente, ma-
rido da assessora jurídica da Contraf-
CUT, Deborah Regina Rocco Castaño
Blanco, chegou em meio aos debates

Almir Aguiar voltou a convocar os bancários a participarem das atividades
 de mobilização do Sindicato na campanha salarial

na mesa da Fenaban, deixando cons-
ternados os representantes bancários.
O Comando terminava as discussões
sobre saúde, às 13h, quando Deborah,
que participava da mesa, recebeu a
notícia da morte do marido, vítima de
acidente vascular. O Comando solicitou
então a suspensão da rodada, que
continuaria à tarde e na quinta-feira, pa-
ra discutir segurança bancária, igualdade
de oportunidades e remuneração.

PERDA

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, que participava da negociação,
frisou a importância de Manolo para
o movimento sindical bancário, lamen-
tando a perda. “Manifestamos nosso

apoio e solidariedade a Deborah, aos
demais familiares e aos amigos”, afir-
mou. Ex-funcionário do Banco Safra,
Manolo foi diretor do Sindicato dos
Bancários de São Paulo de 1991 a
2002, onde comandou as Secretarias
Jurídica, Cultural e de Imprensa. Foi
também um dos responsáveis pela
criação da Comissão de Segurança
Bancária do Sindicato nos anos 1990.
Manolo tinha 51 anos e deixa dois
filhos, Beatriz e Diogo. O horário e o
local do sepultamento serão comuni-
cados pela Contraf-CUT assim que
forem definidos.

MOBILIZAÇÃO

Almir disse que, diante do impasse

criado pelos bancos nas negociações,
a solução é aumentar as mobilizações.
“É preciso pressionar. Os bancos só
entendem essa linguagem”, afirmou.
Observou que, apesar de ter condições
para atender todas às reivindicações
da minuta, os bancos se mostram
intransigentes nas negociações, como
fazem em todos os anos.
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Quando o ex-governador Leonel
Brizola e o professor Darcy Ribeiro lan-
çaram o projeto dos Centros Integra-
dos de Educação Pública (CIEPs),
construindo 500 escolas no Rio de
Janeiro, não faltaram críticas da
imprensa e até de setores da esquerda.
Argumentos de que a escola integral
“custa caro”, de que “escola não é
pensão” (referindo-se às três refei-
ções diárias oferecidas às crianças)
e de que aulas podem ser dadas “até
debaixo de uma árvore” foram usa-
dos pelos críticos. Passados quase
trinta anos, os alunos de um CIEP fi-
caram com o terceiro melhor desem-
penho do Brasil, segundo dados do
Ideb (Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica).

A escola Glauber Rocha, do Mor-
ro da Pedreira, na Pavuna, obteve 8,5
na avaliação e é hoje orgulho para os
alunos, pais, professores e toda a
comunidade.

É pena que, em nível nacional, o
governo federal ainda não adotou o
ensino integral, uma realidade em todo
o Primeiro Mundo e até em países
da América Latina, como Chile,
Argentina e Venezuela.

BRIZOLA TINHA RAZÃO

Ciep é a terceira melhor
escola pública do Brasil

Exemplo de escola do Morro da Pedreira, na Pavuna, reafirma que ensino
em tempo integral é fundamental para o êxito da educação no Brasil

Darcy Ribeiro (D), autor do projeto dos CIEPs, ao lado do arquiteto Oscar
Niemeyer e do governador Leonel Brizola, apresenta o projeto

da Universidade Estadual do Norte Fluminense (Uenf)

O sonho de Darcy Ribeiro
Os CIEPs, popularmente apeli-

dados de Brizolões, é um projeto
educacional de autoria do antropó-
logo. Com aulas das 8 às 17 horas,
a escola oferecia, além do currículo
regular, atividades culturais, estudos
dirigidos e educação física. Na tele-
educação, as crianças assistiam a
programações e desenhos animados
educativos  para desenvolver o sen-
so crítico em relação à mídia desde
os primeiros anos escolares. Eram
oferecidas três refeições completas
aos alunos, tudo balanceado por
nutricionista, além de atendimento
médico e odontológico. A criança

recebia todo o uniforme e material
didático gratuitamente e, se tivesse
problemas de visão, recebia óculos,
tudo bancado pelo governo do
estado. Brizola chegou a disponibi-
lizar metade do orçamento para a
educação.

Até o projeto arquitetônico, do
gênio Oscar Niemeyer, não esca-
pou dos críticos de plantão. Uma
de suas características é a utilização
de peças pré-moldadas de con-
creto, barateando a construção.
Além do edifício principal, abri-
gando as salas de aula, centro mé-
dico, cozinha, refeitório, banhei-

ros, áreas de apoio e recreação,
há um ginásio poliesportivo, que
também recebia atividades artís-
ticas e culturais,  uma biblioteca e
dormitórios, onde crianças órfãos
dormiam e eram cuidadas por um
casal de bombeiros ou policiais mi-
litares que moravam e zelavam pela
escola. O projeto incluía ainda
piscinas, que, em função do custo,
seriam “adotadas” por empresas.
Os empresários não toparam bancar
a ideia. A maior crítica  era de que o
projeto custava caro. “Caro para o
país é a ignorância”, costumava dizer
Darcy Ribeiro.

A Credito & Mercado, em
parceria com o Sindicato, abrirá
novas turmas em agosto para o
curso preparatório para quem
quer obter a certificação CPA10
e CPA20 da Anbima. Aproveite
o desconto de 35% para os
bancários sindicalizados.  Mais
informações: 2103-4138 ou
2103-4169.

CRÉDITO & MERCADO

Novas turmas
em agosto

LUCRO

Safra lucra
R$596,8 milhões
O Safra lucrou R$ 596,8 milhões

no primeiro semestre deste ano, um
aumento de 2% comparado ao
mesmo período do ano passado. A
rentabilidade foi de 19,3%, uma das
mais altas do mercado. A  receita com
tarifas atingiu R$ 360,8 milhões.
Resultado significativo alcançado
graças ao esforço dos funcionários.

Neste início de campanha salarial
dos bancários o Safra repetiu, não por
coincidência, o artifício usado por
outros bancos, provisionando em seu
balanço um montante muito acima da
inadimplência registrada pela
instituição. No primeiro semestre, a
despesa de crédito de liquidação
duvidosa, ou seja, o que o banco
provisiona para possíveis perdas por
não pagamento, chegou a R$ 406
milhões, aumento de 110% em
relação ao primeiro semestre do ano
passado. Já a inadimplência registrada
no período foi infinitamente menor:
1,4%. O percentual é classificado
pelo próprio banco como “um dos
índices mais baixos do mercado
financeiro”. Mesmo com um índice
tão insignificante, os juros cobrados
foram altos para uma Selic de 8,5%
ao ano. Já com spreads mais baixos,
hoje o Safra cobra, no cheque
especial, 86,05% ao ano; e no crédito
pessoal, 28,17%. Para capital de giro
de empresas, 14,44%.
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Vdo. um aptº., Rua Vasco da Gama (Norte
Shopping), 2 qtºs., salão de festas, vaga
coberta, portaria 24 horas, R$230 mil. Tel.:
9347-9527 – Ruy.
Vdo. um sítio em Guapimirim, 2 mil m², casa
grande 2 qtºs., (1 suíte), 2 salas, varanda,
churrasqueira, gramado, árvores frutíferas,
R$ 170 mil. Tel.: 9376-5086 – Vinícius.
Vdo. um aptº., Jacarepaguá, 3 qtºs., 1 vaga
na escritura, área de lazer e segurança, novo,
vazio, outro em Campo Grande, 2 qtºs.,
próximo ao shopping. Tels.: 8251-6555 – Chris-
tina ou Robson.
Vdo. uma casa em São Pedro da Aldeia, 2
qtºs, quintal, condomínio fechado, saída da
Rio Lagos. Tel.: 2638-4533 – Jandir.
Vdo. um aptº, junto ao Norte Shopping, 2 qtºs,
salão, 2 banheiros, piscina, churrasqueira,
vaga na escritura, portaria 24 horas, R$300.
Tel.: 8426-5962 – Luiz.

Alugo um aptº., 3 qtºs, 2 banheiros, área de
serviços, varandão, próximo ao metrô, 6
elevadores – Glória/Catete, e um na Tijuca, 4
qtºs., Net, próximo ao Metrô. Tels.: 2242-5770/
8610-6121.
Alugo um aptº na rua Silva Guimarães, 14/
201 – Tijuca, próximo ao  Tijuca Tênis Clube,
de frente, 2 qtºs, garagem, dependências,
prédio de 3 andares, condomínio R$255,
aluguel R$2 mil, R$54, IPTU. Tels.: 2593-0009/
9158-2827 – Rodolfo.

Vdo. um Gol 2007/2008 Flex, preto, direção,
ar, trava, desembaçador, 43 mil km rodados,
único dono, R$20 mil. Tels.: 9100-3026/8181-
2877 – Wanderlei.
Vdo. um Fiesta 2009 1.0 Flex, vermelho, 30
mil km rodados, ar, direção, vidros, travas e
mala elétricas, carro de mulher, R$24 mil. Tels.:
7874-4373 /3865-3600 – Flávia.

Vdo. 3 prateleiras de parede em freijó e
uma estante pequena em vime, R$ 100 cada
uma, ou R$ 150 as duas. Tel.: 2577-4085,
após as 10h – Ademir.
Vdo. uma máquina de fazer boné. Tel.: 2254-
0941 – Lindalva.
Vdo. um armário Abracadabra reversível em
3 alturas, acompanha colchão e protetor
(R$ 300), e um cercado Abracadabra (cabe
na mala do carro), com trocador de fralda
(R$ 350). Tels.: 8030-2182 (Luciana) e
7873-4792 (Alex).
Vdo. uma câmara fotográfica Olympus
12mp, cartão de memória de 2 Gb, grava
vídeos, R$450. Tels.: 9357-8209/2228-2261
– Marcelo.
Vdo. um berço branco e carrinho acochoado
lilás para bebê, R$200 cada, e um jogo de
sofá com porta-copos R$800, cinza. Tels.:
2208-2799 – (Andrea) e  9813-0503
(Sandro).
Vdo. uma cadeira de bebê modelo Touring
para automóvel, mais base com barra fron-
tal, marca Burigotto, grupo Peg-Pérego, com
manual de instruções, R$150. Tels.: 9100/
2459 e 7860-8571 – Carlos Eduardo.

Num encontro nacional, em São
Paulo, os empregados da Caixa Eco-
nômica Federal aprovaram a realização
de uma série de mobilizações pela
isonomia de direitos entre novos e
antigos da empresa, como parte das ne-
gociações específicas. As propostas
serão encaminhadas ao Comando
Nacional dos Bancários, que coordena
a campanha salarial da categoria. A luta
pela isonomia foi aprovada no 28º
Congresso Nacional dos Empregados da
Caixa (28º Conecef) como uma das
prioridades da campanha especifica.

Uma das principais atividades apro-
vadas é a realização de um Dia Nacional
de Luta durante a campanha salarial,
assim como uma marcha a Brasília com
outras categorias em luta. Também será
encaminhada ao Comando a proposta
de criação de um comitê permanente
de isonomia das empresas estatais. Há,
nesse caso, o entendimento de que o
fortalecimento de uma luta conjunta será
fundamental para garantir o atendimento
da reivindicação.

CAMPANHA DE MÍDIA

Como parte da mobilização foi
aprovada a realização de encontros
regionais e de campanha em mídias
sociais, como forma de aumentar a
pressão pela isonomia na mesa de
negociação específica. Os empregados
presentes ao encontro avaliaram ser
necessária, ainda, a divulgação de
materiais específicos sobre o tema,
como cartilhas, adesivos, entre outros.

Para a deputada Erika Kokay (PT-
DF), bancária da empresa, é necessário
fechar o ciclo das retaliações impetradas
pelo governo FHC, “por não ser mais
possível, sob qualquer hipótese,
permanecer entulhos que foram
construídos sob a lógica de privatização
da Caixa e de outras empresas estatais”.

FORTALECER A LUTA

Encontro define ampliação
da luta pela isonomia na Caixa

A parlamentar considerou necessária a
utilização do espaço do Poder Legislativo
como forma de ampliar a mobilização
em torno da isonomia, sendo este um
desafio para corrigir as injustiças. Uma
das ideias é promover audiências
públicas no âmbito das comissões
temáticas do Congresso Nacional.

Para o diretor do Sindicato Paulo
Matileti, mesmo com os lucros recor-
des obtidos a cada ano, a luta pela isono-

O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela
Contraf-CUT e assessorado pela Comissão de Empresa
dos Funcionários do Banco do Brasil, concluiu nesta terça-
feira (15) a primeira rodada de negociação da pauta
específica do funcionalismo com a direção do banco, em
Brasília. Houve discussões sobre as reivindicações de saúde
e condições de trabalho, previdência e isonomia. Mais uma
vez não houve avanços. Os representantes do BB, num
ato falho, sinalizaram que as negociações “só avançam se
houver greve do funcionários” e disseram não para várias
reivindicações.”Está claro que somente com unidade e
mobilização a direção do BB vai avançar nas negociações
específicas. Vamos organizar uma forte greve”, disse o
vice-presidente da Contraf-CUT, Carlos de Souza.

Delegação do Rio no encontro nacional dos
empregados da Caixa em defesa da isonomia

mia na Caixa como em outras estatais
será dura, sendo necessária uma forte
mobilização. “A direção da empresa tem
todas as condições de atender a nossa
reivindicação”, afirmou. O sindicalista
lembra que foi através da luta e da
pressão que foram conquistados vários
direitos retirados pelo governo FHC, só
faltando agora a licença-prêmio e
Adicional por Tempo de Serviço (ATS)
ou anuênio.

TURISMO

Hotel Fazenda Caluje espera por você
Um passeio imperdível que está na agenda da Secretaria

de Cultura do Sindicato é a festa temática no Hotel Fazenda
Caluje, em Paulo de Frontin, nos dias 19, 20 e 21 de outubro.
As comemorações do Dia das Bruxas vão combinar com as
demais atividades dentro do hotel: campo de futebol, piscina,
sinuca, brinquedos, jogos de mesa e outras atrações. Tudo
isso por R$460 para a suíte standard (para  bancários
sindicalizados o investimento fica por R$430). A suíte Vila
Real  custa R$490, com o valor especial de R$460 para os
bancários sindicalizados. Crianças têm um valor especial para
curtir a brincadeira: 2 a 5 anos pagam R$ 130 (sindicalizados
R$ 120) e 6 a 12 anos pagam R$ 250 (sindicalizados R$ 230).
Não perca essa oportunidade. Para mais informações, ligue
para a Secretaria nos telefones 2103-4106/4150/4151.

Em ato falho, BB admite que
avanços só virão com greve



SÓ VAI NA PRESSÃO

Sindicato intensifica mobilização e
realiza caravana na Presidente Vargas

O Sindicato do Rio realizou na
última quarta-feira, dia 15, mais uma
caravana nas agências. Desta vez, os
sindicalistas percorreram cerca de 17
unidades da Avenida Presidente
Vargas até a Pio X, na Candelária.
Os bancários protestaram contra a
intransigência dos bancos, tanto na
mesa da Federação Nacional dos
Bancos  (Fenaban) quanto nas
negociações específicas.

“Esta será uma campanha muito
difícil. Mais do que nunca, a
mobilização e a unidade da categoria

serão fundamentais para avançarmos
nas negociações e conquistarmos
novas vitórias na Convenção
Coletiva”, disse o diretor do Sindicato
Carlos Maurício.

O diretor Paulo Barata concorda.
“A história nos mostra que, se depen-
der dos banqueiros, os funcionários,
responsáveis pelo lucro da empresa,
não terão nada. Vamos organizar uma
forte greve, caso a Fenaban insista em
manter a sua intransigência”, ressalta.

A atividade contou com total apoio
dos bancários e da população.

Bancários não abrem mão de aumento real de salário
Cerca de 92% dos pisos salariais tiveram ganhos reais em 2011, diz  Dieese.

De acordo com dados do Depar-
tamento Intersindical de Estatística
e Estudos Socioeconômicos
(Dieese), cerca de 92% dos pisos
salariais negociados em 2011 tiveram
reajuste acima da inflação medida
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Foram utilizadas informa-

DE PONTA A PONTA – O Sindicato percorreu todas
 as agências da Presidente Vargas, na última quarta-feira (15)

HORA DE
MOBILIZAÇÃO
Sindicalistas
convocam os
bancários para
organizar uma
forte campanha e
a greve nacional,
caso a Fenaban
não avance nas
negociações

ções de 637 negociações de pisos
salariais. Ainda segundo o Dieese, o
salário mínimo necessário, em 2011,
variou entre R$ 2.194 e R$ 2.349,26.

Assim como as categorias que
reivindicam aumentos reais, os
bancários não ficarão de fora. A
Campanha Nacional já vai começar
e a mobilização será máxima.

“Na campanha salarial de 2011

mantivemos uma sequência de 8
anos de aumento real com o reajuste
de 9% (1,5% acima da inflação), o
que foi uma conquista da categoria
que só foi possível graças à
participação dos bancários na greve.
Para 2012 esperamos um reajuste
ainda maior com a ajuda de toda a
categoria bancária.“, afirma Almir
Aguiar, presidente do Sindicato.

TEM QUE
PARTICIPAR
Carlos
Maurício
convoca a
categoria para
as atividades do
Sindicato

LUTA NO BB
Murilo da Silva e
Rita Mota
criticaram a
postura da
direção do Banco
do Brasil nas
negociações
específicas

UNIDADE
Luciana Vieira
defendeu a
unidade dos
bancários dos
setores público e
privado

EM DEFESA DO
EMPREGO - Adriana

Nalesso criticou as demissões
no Itaú Unibanco

FOTOS:NANDO NEVES E ROBSON MONTE


